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NOVA RECOMENDAÇAO DE ESPAÇAMENTO 
PARA O CULTIVO DO AMENDOIM 

RESUMO: A influencia de quatro diferentes espaçamentos sobre o 
rendimento de genótipos de amendoim foi estudada durante dois 
anos, com o objetivo de se recomendar ao agricultor novas 
madalidades de plantio que permitam maior produ~ão. A pesquisa 
foi conduzida na estação chuvosa, no município de Itabaiana, PB, 
nos anos de 1994 e 7995. Estudou-se o comportamento das 
genótipos BR-I, L-7, CNPA HAVANA e CNPA SENEGAL, todos de 
porte ereto, plantados no espaçamento de 7,OOm x 0,20m (El), 
0,70m x 0,20m (EZ), 0,50m x 0.20m (E3) e 0,30m x 0,20m (E+, 
utilizando-se o delineamento blocos ao acaso, com arranjo fatorial 
4x4 com 4 repetições. Observou-se que, durante o primeiro ano, a 
média dos genótipos (1.889 kg/ha) foi mais elevada que no segundo 
(1.508 kglha) devido as melhores condições climáticas verificadas 
em 1994, especialmente com relaçáo a quantidade de chuvas e a 
ausência de problemas de ordem fitossanitária. A média de 
produtividade obtida nos diferentes espaçamentos também foi 
influenciada pelo ambiente; entretanto, o rendimento conseguido em 
E4, durante os dois anos, foi de 2.605 kglha, superando a media do 
convencional (EZ) em 94%. constituindo-se no melhor arranjo de 
plantio para essa oleaginosa. 

Termos para indexação: AracMs hypogaea L., genótipos, densidade 
popuiacional 



NEW ROW SPACFNG RECOMENDATION ON PEANUT CROP 
ABSTRACT - A field experirnent was catried out in Itabaiana-PB, 
Brazil, in 1 994 and 1 995, to investigate the effect of row spacing 
on peanut crop. A randomized complete block design, with a 
factoriat arrangment (4 x 4) and four replicates was used. Four 
row spacing (E1-1,00m x 0,20m; E2  - 0,70m x 0,20m; E 3  - 

0,501~1 x 0,ZOrn and E4  - 0,30m x 0,20m) were tested on BR-1, L- 
7, CNPA HAVANA and CNPA SENEGAL peanut genotypes. The 
genotype yield average was higher in the first year (1,889 kg/ha) 
due to a better climatic condition besides the absence of pests 
and disease. E 4  (0.30m x 0.20rn) was the best row arrangment in 
two year trial, with an yield average of  2.604 kg/ha, 94% higher 
than the conventianal spacing (Q,70rn x 0,20m). 

Index terms: Arachis hypogaea L ,  genotypes, planting density 
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O cultivo do amendoim no Nordeste não 4 tido como 
tradicional; entretanto, tem-se percebido, ano a ano, aumento 
gradativo na produção e na Brea plantada, justificado pelo fácil 
cultivo, pelo ciclo curto e pelo preço do produto no mercado 
(Barros et al. 1994a, Santos et al. 1995a). 

Na safra de 1995 foram colhidas 6.704t de amendoim em 
casca, numa área de 6.280ha' o que equivaleu a um aumento de 
7% e 5%, respectivamente, com relação a safra anterior. Nos 
últimos cinco anos a evolução na área e na produção tem-se 
mantido nesses níveis, o que evidencia que a cultura tem sido 
adotada pelos agricultores como mais uma fonte alternativa de 
alimento e divisas. Só nos Estados da Paraíba e Ceará .foram 
registrados aumentos de 31 % e 21 % na 6rea cultivada e de 42% 
e 38% na produção, respectivamente (Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola, 1995). A produtividade, que no início da 
década de i990 se situava em torno de 850 kglha em casca, 
alcanlça, atualmente, 1 .I00 kgtha, representando uma elevação 
na ordem de 29%, embora parte desse montante seja devida ao 
cultivo da BR-1, cultivar de amendoim lançada pela Embrapa- 
Algodão para os agricultores regionais e em distribuição desde 
1993 (Santos, 1995b). 

Pesquisador, Ernbrapa-Algodão/ IPA, CP 174; CEP 58 107-720, Campina 
Grande, PB 
Assistente de pesquisa, Em brapa-Algodão 
Pesquisador, IPA-PE, Av. Gat. San Martin 1371, CEP 50000, Recife, PE 



O sistema de produção adotado por grande parte dos 
agricultores, entretanto, est8 ainda bem distante dos padrões de 
uma exploração moderna. Esses saa predominantemente parceiros 
ou pequenos arrendatários, com áreas cultivadas em torno de 
20ha (Barros e t  al. 1994b,c). Apenas 13% usam sementes 
selecionadas no plantio e obedecem as recornendaç6es técnicas 
para obter maior rendimento. O plantio geralmente tS procedido de 
forma desordenada; as configurações de plantio são irregulares, o 
que contribui com baixo rendimento e ineficiência no uso da terra. 
A Embrapa-Algodão tem recomendado o plantio no espaçamento 
de 0,70m x 0,20m, plantando-se duas sementes por cova, sem 
desbaste, e estande de 10 plantaslm linear (Santos e t  al. 1994a). 
Cerca de 38% dos amendoincultores regionais adotam esse 
espaçamento no cultivo manual; os demais plantam em fileiras 
espaçadas de 1,00rn, ou em fileiras duplas nas laterais dos 
camalhões, espaçadas de 0,70m ou em 0,50m entre linhas, com 
20 plantaslmetro linear, a que aumenta a competitividade entre as 
plantas, interferindo no rendimento. No presente trabalho foi 
comparado, durante dois anos, o rendimento em casca de 
cultivares de amendoim plantadas em quatro espaçamentos 
diferentes, mantendo-se, porém, a mesma densidade populacional, 
com o objetivo de se verificar, tecnicamente, que outras 
configurações de espaçamento e cultivares podem ser 
recomendadas para os agricultores que permitam maior 
rendimento no cultivo dessa oleaginosa. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada nos anos de 1994  e 1995, na sítio 
Cariatá, Itabaiana, na região agreste da Paraba. O solo 
característico do local é de textura franco-arenosa, classificado 
como Regossolo, ácido (pH entre 5,3 a 5,5) pobre em matéria 
orgânica, P e K. O início da estação chuvosa ocorre em maio, com 
frequentes veranicos de, pelo menos, 15 dias, e duração de 
inverno agrícola em torno de três meses. Uma síntese das 
observações meteorológicas registradas no período do cultivo 



urante os dois anos encontra-se na Tabela 1 . 

TABELA 1 . Observações meteorológicas registradas no período 
de abril a agosto durante os anos de 3994 e 1995. 
Itabaiana, PB 

Precipitação To C To C Umidade Relativa 

ANO (Total do ciclo) (Média) (Média} da Ar 
(mm) CrnBx.1 (min) (Media)(%) 

1994 574 27 18 84 
1995 362 29 23 75 

A instalação do experimento, nos dois anos, foi procedida 
no m4s de abril. Quatro genótipos de porte ereto foram avaliados, 
sendo tres em fase de pré-síntese e a cultivar BR-1, plantadas no 
espaçamento de 1,OOm x 0,20m (EU, 0,70m X 0,20m (E2), 
0,50m X 0,20m (€3) e 0,30m x 0,20rn (E4). A densidade de 
plantio foi de 10 plantaslmetro linear; o delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com arranjo 
fatorial 4 x 4, com quatro repetições. A unidade experimental teve 
área de 1 5,50m2 (3,10m x 5,OOm); a área útil variou de acordo 
com o espacamento, sendo de 5,00m2 para E l ,  fazendo-se uso 
dos dados da fileira central, com 50 plantas, 7,00m2 para E2, 
utilizando-se duas fileiras com 100 plantas e 7,50m2 para E3  e E4, 
e trgs e cinco fileiras, contendo 150 e 300 plantas, 
respectivamente. A área total do experimento foi de 1.480m2 
(49,60rn x 30,OOm). 

Foi procedida, na Area de cultivo, correção do solo, com 
1,5t/ha de calcário dolomítico e adubação química na fórmula de 
20:60:30, utilizando-se como fonte de N, P205 e K20, 
respectivamente, o sulfato de amônio, o superfosfato simples e o 
cloreto de potfissio, de acordo com as quantidades recomendadas 
via análise de fertilidade de solo. 

As capinas foram procedidas manualmente, sendo três para 
E1 e E2, realizadas aos 15, 30 e 45 dias após o plantio (dap) duas 
para E3, aos 15 e 30 dap e uma para E4, aos 15 dap. Nos últimos 



espacamentos as capinas foram reduzidas devido ao fechamento 
mais rápido da copa foliar, decorrente do adensamento entre as 
fileiras. A colheita de todas as cultivares foi procedida aos 95 dap. 

Uma síntese da análise de variancia, individual e conjunta, 
e da regressão, encontra-se na Tabela 2. Verificou-se, no primeiro 
ano (1 994) diferença estatística significativa entre os genótipos, 
entre os espaçamentos avaliados e entre o efeito de interacão IG 
x E). O comportamento produtivo dos materiais estudados neste 
ano encontra-se na Tabela 3. 



TABELA 2. Síntese da análise de varialncia individual e conjunta para 
rendimento em casca Ikglha) e comparação entre os 
tratamentos estudados. Itabaiana, PB. 1 9 9 4  1 995 

Grau de 
Fonte de Variaçio liberdade Quadrado médio Conjunta 

Gendtipo (G) 3 1.149.105, 23 * *  37.91 1,56Ns 621 .435,7SNS 
Espaçamente (E) 3 17.31 8.873,23* 3.033.397,06** 17.088.10,21 
Regressão linear 1 9.075.277,22** 49.086.485,03" 
Regressão quadrdtica 1 1 .058,3eW 2.1 22.658,OP 
Regressão cúbica 1 23.855,61 Ns 49.248,Op 
(E)/ BR-1 
Regressão linear 1 21 .629.491,19** 
Regressão quadrdtica t 4.061.934,82* * - 
Regressão cúbica 1 138,l 7N" - 
(E)/ L-7 3 
Regressão linear 1 18.41 5.004,42* * 
Regressão quadrática 1 2.207.361,65* 
Regressão cúbica 1 780.935,lIw 
(E)/CNPA HAVANA 3 - - .  
Regressão linear 1 8.061.503,03* * 
Regressão quadrdtica 1 9.235,52NB 
Regressão cúbica 1 570.351 ,I 4Ns 
(EIICNPA SENEGAL 3 e - 
Regressão linaar 1 5.699.582,84** - 
Regressão quadrdtica 1 346.51 3,9ZNB 
Regressão cúbica 1 30.674,42NS - 
(Ax G) 3 + 585,581 ,W 
(Ax E) 3 e 3.286,140,08+ * 
(GxE) 9 873.587,40* 27.5 54, 06H& 48 1 .063,54w 
(G x E x A) 9(415 e 420.057,92* * 
Blocos' 3 59.794,l 9 33.036.89 - 
Bloco (Ano)* 6 - 46.41 5 , 4 P  
ResFduol 45 208.801,94 21.758,29 
ResFduo2 9064) 1 1 4.280, f 1 
'~ndlise individual; 2AnOlise conjunta; 3Grau de liberdade corrigido pelo metodo 

de Cochran, citado por Gomes, 1973 
significativo; * *Significativo pelo teste F (Pc1%) 



TABELA 3. Desdobramento da interaçãn (C x E) verificada na análise 
individual em 1994 

ESPAÇAMENTO % em 
GENÓTIPO E1 E2 E3 E 4  MBdia relação d 

média 

BR-1 770aC 1.058aC 2.1 ?I  ab6 3.998aA 1.999aA 1 06 
Y =8.t 15,30-16.449,31x + 9.103,20x2 r2 = 0,9999 

L-7 1 .O1 6aC I .  149aC 2.727a B 3.804aA 2.1 74 115 
Y = 7.203,80 - 1 2.960,IJx + 6.71 0,64x2 r2 =0,9632= 

CNPA FIAVANA 91 9aC 1.1 66aB 1.844bB 2.74ObA 1.842 98 
Y = 3.329.89 - 2.380.1 2x r2 =0,9127 

CNPASMEGAL 822aC 1.140aBC 1.780bBC 2.427bA 1.543 82 
MMia !% sni ml. E2) 882 1.303 {100)(2.130 (1631 3.242 (2481 
Média Geral 1.889 

CV ( % I  24,07 
DMS - Tukey, 5 %  859 

Medias seguidas de letras minúsculas na vertical e maiúscula na horizontal, não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 

Observa-se, através da análise de regressão, que os 
genótipos BR-l e L-7 apresentaram comportamento quadrático. O 
ponto de minimo para o espaçamento nesta equação foi de 0,90m 
e 0,96m, respectivamente, nos quais a estimativa de rendimento 
situa-se em 680 e 974 kg/ha. Para os genótipos CNPA HAVANA e 
CNPA SENEGAL, entretanto, foi observado apenas 
comportamento linear, indicando que, a medida em que se 
aumenta o espaçamento entre fileiras, há um decréscimo 
proporcional no rendimento dos genótipos, em média de 2.340 
kglha por unidade de espaçamento. 

Neste primeiro ano, o rendimento do amendoim obtido 
pelos genótipos foi maior que no segundo, devido às regulares 
quantidades e distribuicão das chuvas e a ausencia de problemas 
de ordem fitossanitária durante o ciclo. O total de chuvas durante 
o ciclo foi de 574mm (Tabela 1) volume considerado atlpico, 
levando-se em conta a media histlçirica no período que se situa em 
torno de 300rnm. 0 s  genótipos L-7 e BR-1 obtiveram maior 
produtividade nos quatro espaçamentos estudados (2.1 74 kg/ha e 
1.999 kg/ha, respectivamente) (Tabela 3). A média de rendimento 
desses genótipos, nos espaçamentos E3 e E4, superou a obtida no 
convencional E2, em 122% e 2549'0, respectivamente. A despeito 



do desempenho dos genótipos, entretanto, observou-se que foi no 
E4  onde se conseguiu maior produção. em torno de 3.242 kgha. 
cuja média superou a convencional E2. em 148% (Tabela 3). 

No segundo ano foi observada diferença estatbtica 
significativa apenas entre os espaçamentos estudados e o 
comportamento linear na analise de regressão (Tabela 4). Através 
dos dados reveladas na equação verifica-se que;a medida em que 
o espaçamento entre .fileiras aumenta. hái uma redução da ordem 
de 1.456 kgha, -por unidade de espaçarnento, independente do 
genótipo estudado. Esse mesmo resultado foi obtido quando os 
dados foram analisados conjuntamente, sendo que, neste caso, a 
redução no rendimento eleva-se para 2.395 kglha, em função do 
maior distanciamento entre fileiras (Tabela 4). 

TABELA 4. Comportamento dos genótipos nos diferentes 
espaçamentos em 1995 e efeito conjunto (94195) 

RENDIMENTO M ~ D I O  (kglha) 
GEN~TIPO 1995 CONJUNTO 

BR - I 1,556a 1.778ã 
L-7 1.465a 1.818a 
CNPA HAVANA 1 S 4 5 a  1.6% 
CNPA SENEGAL 1.468a 1.505a + 

ESPAWMENTO % em % em relaçáo 
relação E2 E2 

E1 964 d 923 c - 

E 4  1.967 a 143 2.605 a 194 
MBdia Geral 1 508  1.699 
CV I%) 9,78 19,88 
DMS- Tukey, 5% 139 506 
Equação de regressão Y =2.418,50 - 1 -456.1 6 x Y = 3.1 95,6O - 2.394,66x 
2 r = 0,9576 0,9973 

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade 

O menor rendimento obtido pelos genótipos no segundo 
ano foi influenciado não apenas devido à irregular distribuição das 
chuvas mas, principalmente, ao veranico de 42 dias ocorrido a 
partir de meados de maio, o que coincidiu com a fase de inicio .de 



formação das sementes e. ainda, ao ataque de cercospririoses, 
verificado com maior ocorrência a partir dos 70 dias apds a 
germinação. Este evento, contudo, não chegou a influenciar na 
produção econômica dos gendtipos, levando-se em consideração a 
média obtida, em torno de I .508 kgfha, tida como satisfatúria 
para um cultivo de sequeiro e demonstra a adaptação das mesmas 
para esses ambientes, confirmando o que foi obtido no Recôncavo 

Baiano, por Araújo e t  al. (1  994), no Sertão Sengipano por Rego & 
Santos (1 994) e no Ageste Paraibano, por ~ a n t o s ' e t  al. (1 994b). 
Com relacão ao espaçarnento, contudo, e confirmando o que foi 
observado no primeiro ano, a média de rendimento dos genótipos 
plantados nos espaçamentos E3 (1.722 kgSha) e E 4  (1.967 kglha) 
superou a do E2, em 25% e +3%, respectivamente, conforme 
pode ser observado na Tabela 4. O efeito da interação (E x A) 
verificado na análise conjunta, por sua vez, esteve associado a 
influência das condições ambientais verificadas em 7994 e 3 995 
e surtiu maior efeito no rendimento das cultivares, quando 
plantadas nos espacamentos E3  e E 4  (Tabela 4). 

A regular estação chuvosa verificada em 1 994 contribuiu 
para o melhor crescimento vegetativo das plantas, cuja copa foliar 
foi fechada mais rapidamente, reduzindo consideravelmente os 
efeitos competitivos das plantas daninhas; no segundo ano, como 
o volume de chuvas foi menor, a reducão das ervas nos 
espaçamentos E3 e E 4  foi de 50% enquanto no ano anterior essa 
redução chegou a 70%. Na Figura 1 observa-se uma visão dos 
campos conduzidos em 1994 e 1995 e se verifica que, no 
primeiro ano, as plantas estão praticamente livres de doenças ou 
de qualquer outro organismo fitopatológico. O desenvolvimento 
vegetativo tarnbgm se faz observar nesse ano, pela maior massa 
vegetal e altura das plantas, quando comparadas' ao campo 
conduzido em 1995. 



I 

Detalhe de uma parcela no espaçamento E 4  (0,30m e 0,20m) no 
ano de 1994 (a) e 1995 (b) 

. . I  

h Nos principais Estados produtores de amendoim dos 
Continentes africano e norte-americano, a maioria das cultivares 
de 'porte ereto é plantada nos espaçamentos E4 e E3, 
respectivamente. No cinturão de amendoim dos EUA (peanut belt), 
o cultivo é mecanizado e o controle de plantas daninhas 4 feito 



com herbicidas e na África todo cultivo é manual. O rendimento 
obtido nos principais paÍses produtores, tem-se situado entre 
4.000 a 5.000 kglha em casca (Harrison et a!. 1975, Norden et 
a]. i 982, Legumes.. . 1 994). Outras densidades populacionais têm 
sido testadas, tais como 0,45m x 0,10m, nos EUA, 0,35m x 
0.20m. na índia, ou 0,25m x 0.15m. em Madras. Em termos de 
rendimento em casca, a resposta tem sido no rnfnima 46% 
superior à convencional, 0,65m x 0,20rn. Rao & Srinivasatu 
( 1  9571, Oram ( 1  958) e Smith et al. (1 9861 ressaltam, contudo, 
que tais espacamentos só são recomendados para os genótipos do 
tipo ereto Arachis hypagaea L. subsp. fastigiafa Nalência) e A. 
hypogaea L. subsp.vulgaris (Spanish) por possuírem configuração 
da copa tipo cálice, praticamente na posicão vertical e ciclo curto. 
Ernbora estes espacarnentos representam reducão significativa 'na 
infestdcão de pragas, o mesmo não ocorre para as doenças, as 
quais, por encontrarem um microclima mais favorável, devido ao 
adensamento, tendem a se disseminar mais rapidamente em 
plantas suscetíveis. 

Entre os efeitos benéficos do adensamento, os autores 
citam a reducão na formacão de flores tardias, beneficiando a 
maturacão uniforme das vagens e a maior concentracão da 
formãção das vagens na base da planta, reduzindo as perdas na 
colheita manual. 

Em termos de recomendação para os agricultores 
nordestinos, que têm preferência por cultivares do tipo ereto, o 
espaçamento 0,50m x 0,20m (E31 pode ser indicado para áreas 
de cultivo manual. Como a grande maioria procede à capina 
manualmente ou a tração animal, o cultivo do amendoim nesse 
espaçamento parece ser mais indicado. O cultivo no espaGarnento 
E 4  seria mais indicado para grandes Siieas, com sistema 
mecanizado. O controle de plantas daninhas, neste caso, dever5 
ser procedido através de herbicidas, devido a inexistência de 
cultivador para espaçamento tão estreito e, com a capina manual, 
há maior tendencia das plantas sofrerem com o pisoteio. Em 
termos de cultivar, recomendar-se-ia a precoce BR-1, por ser 



produtiva, tolerante às cercosporioses e de grande adaptabilidade 
as condições ambientais da zona produtora de amendoim no 
Nordeste brasileiro (Santos, 1 995b, Farias et ai. 1 996). 

Para obtenção de maior rendimento de amendoim em 
casca, o plantio deve ser efetuado nos espaçamentos 0,50m x 
0,20m (E3) ou de 0,30rn x 0,20m (E41, deixando-se duas plantas 
por cova. Esses novos espaçamentos permitem, em média, 
elevacão no rendimento, da ordem de 44% e 94%, 
respectivamente, em relação ao espaçamento convencional. 

O sistema de cultivo no espacamento E3 pode ser 
procedido manualmente, como no recomendado para o 
espaçamento tradicional. O E4 é mais recomendado para grandes 
áreas, com sistema de cultivo mecanizado e controle de ervas 
procedido através do uso de herbicidas. 

A cultivar precoce BR-1 pode ser utilizada em qualquer um 
dos espaçamentos, em virtude de possuir alto rendimento, ciclo 
curto e adaptação às condições climáticas do Nordeste. 
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